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companheiros na Karmann-ghia 
recebem formação jurídica

Trabalhadores na montadora em São Bernardo rejeitam proposta
de reajuste salarial de 5% mais abono e iniciam greve.

dia nacional de greve 
será 11 de novembro
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Notas e recados

Discussão na câmara

A Câmara Federal instalará 
uma comissão especial para 
discutir a Reforma Política. En-
tre os assuntos tratados estão as 
mudanças nas regras eleitorais.

orçamento precário

A PEC 241 irá congelar em 
R$ 4,6 bilhões o orçamento de 
ciência e tecnologia. A verba é 
40% menor que em 2013.

sem Demarcação

Uma decisão judicial anulou a 
demarcação de terras indíge-
nas em Panambi-Lagoa Rica, 
no Mato Grosso do Sul, onde 
vivem povos Guarani-Kaiowá.

eleições municipais

Os candidatos ao 2° turno po-
dem realizar comícios até o dia 
27 de outubro. O horário eleito-
ral obrigatório vai até o dia 28.

eDucação mobilizaDa

Movimentos sociais, entidades 
sindicais, pais e estudantes 
do Rio de Janeiro lançaram a 
Frente Estadual Escola sem 
Mordaça, contra a reforma do 
Ensino Médio e a PEC 241.

ensino méDio

Estão abertas as inscrições para 
o Vestibulinho das Escolas 
Técnicas Estaduais, as Etecs. 
As inscrições vão até o dia 18 
de novembro.  

smabc.org.br2 Tribuna Metalúrgica – Terça-feira, 18 de outubro de 2016

cuT define 11 de novembro
como dia nacional de luTa
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adonis guerra

O próximo dia 11 de novembro foi definido 
pela CUT como o Dia Nacional de Luta. A 
mobilização será uma resposta conjunta da 
classe trabalhadora aos ataques aos direitos 
e conquistas promovidos pelo atual governo. 

A decisão foi tomada após consultas e reu-
niões com outras centrais sindicais e todas as 
confederações, federações e sindicatos filiados 
à CUT estão convocados a participar.

“A forma de a classe trabalhadora organi-
zada reagir aos desmandos e retrocessos 
é a luta unitária. E esta luta passa pela 
greve como arma para enfrentar e barrar a 
agenda do governo golpista contrária aos 
interesses dos trabalhadores, das mulheres, 
da agricultura familiar e dos setores mais 
pobres da população brasileira”, declarou 
o secretário-geral da CUT, Sérgio Nobre.
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O QUE É A PEC 241?
Proposta de Emenda à Constituição, a 

PEC 241/2016 estabelece um novo regime 
fiscal, com o objetivo de limitar o cresci-
mento de gastos dos serviços públicos à 
sociedade por 20 anos. 

Em outras palavras, a PEC 241 é uma 
medida que atinge duramente a parte me-
nos favorecida da sociedade que depende 
dos serviços públicos. Com ela, o povo 
brasileiro será penalizado com redução 
em quantidade e qualidade destes serviços, 
dentre os quais saúde e educação.

Além disso, a medida deverá interrom-
per a política de valorização do salário 
mínimo. Segundo estudo divulgado pela 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), o salário 
mínimo seria de R$ 400,00 se o limite de 
gastos valesse desde 1998. Vale lembrar que, 
no Brasil, mais de 40 milhões de trabalha-
dores recebem salário-mínimo ou valor 
próximo a isso.

Na semana passada, o governo Temer 
já obteve ampla maioria na votação em 
primeiro turno na Câmara dos Deputados. 

Ainda são necessárias mais três votações 
para que a proposta se torne lei, uma na 
Câmara e duas no Senado.

A somatória dos acontecimentos na po-
lítica e na economia brasileira em período 
recente tem sido desgastante, é verdade! 
No entanto, a impressão de que parte 
significativa da sociedade não tem total 
entendimento do que está em jogo com 
a aprovação desta PEC 241 é muito preo-
cupante! A população precisa se apropriar 
desse debate e manifestar sua indignação! 

Mais de 100 filhos de 
trabalhadores na Apis Delta, 
em Diadema, comemoraram 
o Dia das Crianças em festa 
organizada pelos CSEs, ci-
peiros e empresa no dia 10.     

“Já são cinco anos e a cada 
edição a festa se fortalece. É 
mágico para os filhos conhe-
cer onde as mães e os pais 
trabalham”, afirmou a CSE na 
empresa, Andrea Ferreira de 
Sousa, a Nega. 

Para a CSE Valéria da Silva, 
um dos principais objetivos 
é incentivar as crianças a ler. 
“O giro de livros no Ponto de 
Leitura é muito interessante. 
Os trabalhadores levam os 
livros para casa e seus filhos 
fazem desenhos a partir 
do que leram. Os desenhos 
valem como ingresso para a 
fábrica”, contou. 

DiA DAS CriANçAS rEúNE COmPANhEirOS E filhOS NA APiS DElTA

conTra:
rEfOrmA DA PrEviDêNCiA

TErCEirizAçãO

flExiBilizAçãO DO CONTrATO DE TrABAlhO

PEC 241 E O Pl 257 

rEfOrmA DO ENSiNO mÉDiO

PrEvAlêNCiA DO NEgOCiADO SOBrE O lEgiSlADO 

em defesa:
PETrOBrAS, DO PrÉ-SAl E DA SOBErANiA NACiONAl

As crianças receberam sacolinhas com brinquedos e doces. Foi realizado teatro 
infantil sobre saúde e atividades de pintura no rosto das crianças e maquiagem 

para adolescentes, além de piscina de bolinha, cama elástica e pula-pula
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Trabalhadores na scania enTram 
em greve Por reajusTe salarial

Em assembleia realizada na manhã de ontem, 
os trabalhadores na Scania, em São Bernar-
do, rejeitaram a proposta de reajuste salarial 

apresentada pela empresa de 5% mais abono. Com 
a rejeição, os metalúrgicos, que já haviam aprova-
do o aviso de greve na última terça-feira, dia 11, 
paralisaram toda a produção e iniciam a partir de 
hoje uma mobilização por tempo indeterminado.

“A luta dos trabalhadores na Scania é para 
alcançar a reposição da inflação do período pelo 
INPC”, afirmou o diretor executivo do Sindicato, 
Carlos Caramelo. “Estamos abertos ao diálogo para 
construir alternativas que atendam às expectativas 
dos companheiros. Enquanto isso não ocorrer, 
continuaremos mobilizados”, prosseguiu.

De acordo com o coordenador da representação 
na Scania, Regis Guedes, os trabalhadores estão 
orientados a comparecer à fábrica diariamente 
para definir os encaminhamentos. “Faremos uma 
greve estratégica, paralisando um setor diferente a 
cada dia”, explicou. 

Após a entrega do aviso de greve, foram realizadas 
novas reuniões entre a representação e a empresa 
na última sexta-feira e no sábado. A negociação 
teve início em 30 de agosto. 

“A empresa apresentou grandes dificuldades por 
conta do cenário econômico do País, em particular 
no setor de caminhões, e buscamos a possibilidade 
de uma nova proposta”, disse. “Os trabalhadores 

vão continuar mobilizados, organizados e unidos 
na luta por avanços na campanha salarial”, disse.  

A proposta rejeitada também garantia a ma-
nutenção do nível de emprego por 12 meses, re-
posição integral da inflação pelo INPC em 2017 
e a implantação da escala de adicional de 0,5% no 
salário para cada mil unidades produzidas acima 
de 16 mil veículos ao ano até o limite de 20 mil 
unidades. Para este ano, o volume de produção 
anual da fábrica é de 14 mil caminhões e ônibus.

Entre as montadoras da base, somente a Scania 
ainda está em negociação de campanha salarial. 
Nas demais, o reajuste deste ano já está previsto 
em acordos firmados anteriormente, com validade 
para mais de um ano.

fotos: edu guimarães

caramelo regis



Vaiado nos últimos jogos, 
Willians comemorou a trégua 
com a torcida do Corinthians. 
“Fiz uma ótima partida e espero 
dar continuidade ao trabalho”.

O zagueiro do Corinthians, 
Pedro Henrique, recebeu o 
terceiro cartão amarelo e será 
desfalque no jogo contra o 
Flamengo.

O técnico do Santos, Dorival 
Junior, elogiou a partida de Fa-
bián Noguera (foto) e garantiu 
que o jogador pode conquistar 
a titularidade.

O agente de Yerry Mina (foto) 
declarou que firmou pré-a-
cordo com o Barcelona pelo 
zagueiro palmeirense, mas que 
outras equipes estão interes-
sadas.

O São Paulo reduziu os preços 
dos ingressos para as partidas 
no Morumbi. Os valores variam 
entre R$10 e R$ 80.

Tribuna Esportiva
divulgação

adonis guerra
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Os trabalhadores na Karmann-Ghia 
participaram, na última sexta-feira, dia 14, 
de mais uma etapa do curso de formação 
oferecido pelo Sindicato, que desta vez 
abordou questões jurídicas.  

O coordenador do Departamento Ju-
rídico dos Metalúrgicos do ABC, Marcelo 
Mauad, responsável pela exposição, apre-
sentou leis que dizem respeito ao coopera-

tivismo, tirou dúvidas dos companheiros 
e enfatizou os riscos de se montar uma 
empresa nesses moldes ou autogerida.  

“É possível viver sem correr risco?”, ques-
tionou logo no início. “Quando falamos em 
constituir uma cooperativa é necessário ve-
rificar a viabilidade econômica, e também a 
criatividade e a capacidade dos envolvidos 

em resolver problemas, já que os riscos são 
muito elevados, mas existem formas inteli-
gentes de reduzi-los”, continuou. 

O advogado enfatizou que é fundamen-
tal em uma cooperativa que as assembleias 
estejam sempre cheias. “É preciso envolver-
se nas questões estratégicas do negócio, os 
sócios precisam participar o tempo todo 
do processo de decisão”.

Uma comitiva formada por 
trabalhadores da Alemanha e 
Argentina que participava do 
Seminário Internacional da Ju-
ventude, em Guaratinguetá-SP, 
conheceu as instalações da Kar-
mann-Ghia, em São Bernardo, 
na última quinta-feira, dia 13.

“Quando vejo essa fábrica 
enorme assim vazia, fico assus-
tado. Vou levar uma memória 
que me impressionou muito. 
Mas vejo como muito positivo 
o apoio da CUT e do Sindicato 
e acho extremamente impor-
tante os trabalhadores acredi-

formação na Karmann-ghia
aborda asPecTos jurídicos

JOvENS TrABAlhADOrES NA fOrD DA AlEmANhA
E ArgENTiNA CONhECEm AUTOPEçAS
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trabalhadores no setor. 
“Deixamos nosso apoio 

porque esta situação é muito 
semelhante ao que acontece 
na Argentina com as empre-
sas, onde o governo está se 
esquecendo dos trabalhadores. 
Neste momento, é importante a 
unidade”, afirmou o argentino 
Manuel Cerrudo. 

A comitiva também visitou a 
Sede e conversou sobre ques-
tões políticas e a organização 
dos trabalhadores com o pre-
sidente do Sindicato, Rafael 
Marques.

tarem que podem recuperar a 
produção”, declarou o alemão 
Ali Senpinar, membro do IG 

Metall, sindicato nacional dos 
metalúrgicos da Alemanha, 
que representa 2,6 milhões de 

Agenda

Os companheiros na Dura Automotive, em Rio Grande da Serra, elegem na próxima sexta-feira, dia 21, seus representantes de 
CIPA na fábrica. Vote em André do Nascimento, o Cabelo, em Mecanismo; Idelso Figueiredo, na Qualidade; Carlos Aparecido Soares, 
o Carlão, na Estamparia. Eles são apoiados pelo Sindicato, comprometidos e bem preparados para defenderem as condições de saúde 
e segurança dos trabalhadores.

CiPA NA DUrA AUTOmOTivE
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